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A frequência escolar de 
alunos com Necessidades 
Educativas Especiais no 
ensino regular, implica uma 
abordagem diferenciada na 
adequação do currículo e dos 
métodos de ensino, para que 
estes atinjam, o mais possí- 
vel, os mesmos objectivos 
programáticos que os outros 
alunos. A identificação das 
suas necessidades educati- 
vas :ita quase sempre na 
forma como estes acedem ao 
currículo. Por isso, não 
devem ser os alunos a adap- 
tar-se ao currículo, mas este 
aos alunos, às suas “capaci- 
dades, interesses e aptidões. 
Assim, deve existir flexibili- 
dade, adaptação e diferen- 
ciação no currículo que deve 
ser pensado para cada aluno, 
de maneira a contemplar 
estratégias individuais, soci- 
ais e de trabalho ou ainda 
para se dirigir às suas 
aptidões e capacidades. 
Portanto, devem existir no 
currículo algumas carac- 
terísticas fundamentais na 
sua definição, tais como: ser 
aberto a qualquer reformu- 
lação “ue seja necessária; 
pros. ivo, tendo em conta 
novos objectivos a atingir; e 
cíclico, porque obedece a 
um processo contínuo e 
global. Por isso, o currículo 
deve ter em conta a relevân- 
cia, a congruência, a com- 
patibilidade, o equilíbrio e a 
viabilidade de realização. 

O currículo deve atender a 
uma perspectiva do futuro 
profissional. Para tal, devem 
ser planificados objectivos 
que permitam aprendizagens 
funcionais, activas e práti- 
cas, de modo a que possi- 
bilitem ao aluno uma partici- 
pação plena na sociedade. O 
Programa Educativo deve 
englobar medidas "que pos- 
sibilitarão a este aluno ser 
tão produtivo, independente 


e eficiente quanto possível, 
numa vasta gama de ambi- 
entes integrados, no final do 
seu percurso escolar" 
Bénard da Costa (2000). 

O currículo deve funcionar 
como um todo e não apenas 
numa parte do processo 
educativo. No currículo deve 
haver funcionalidade, ade- 
quação à idade cronológica, 
possibilitar aprendizagens, 


unanimemente, como um 
projecto estruturado, onde 
constam os objectivos essen- 
ciais a atingir, os conteúdos 
e as actividades a serem 
desenvolvidas com os alunos 
em geral, através da partici- 
pação e responsabilização de 
todos os intervenientes. 

Para Roldão (1999), pensar 
o currículo, implica reco- 
nhecer a dimensão social do 
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adequado às necessidades de 
aprendizagem dos alunos, 
numa perspectiva que con- 
sidere as características 
regionais e locais onde a 
escola se insere. 

Através da diferenciação 
curricular a escola deve 
saber adoptar diferentes 
estratégias em situações e 
contextos de ensino que 
potenciem as aprendizagens 


spo imprescindível que se tenha em consideração o factor psi- 
cológico dos alunos na preparação dos conteúdos a leccionar, ade- 
“quando-os conscientemente, de maneira a que sejam significa- 
tivos, compreensíveis, motivadores e interessantes.” 


proporcionar diferentes ex- 
periências, fazer a trans- 
posição entre o ambiente 
educativo e os diferentes 
contextos sociais e profis- 
sionais fora da escola, par- 
ticipação dos encarregados 
de educação, promover o 
desenvolvimento físico e a 
melhoria da qualidade de 
vida do aluno, 

Assim, o currículo é descrito 


AM. P EUNU Sd é 


4 


mesmo, quanto a competên- 
cias comuns, quer sociais, 
quer académicas, que devem 
ser aprendidas na escola, 
necessárias a todos os 
alunos, ou seja, o core cur- 
riculum. Por outro lado, no 
plano da concretização do 
currículo, será importante 
concebê-la no contexto 
educativo da sua aplicação, 
assumido como um projecto 


dos alunos. Assim, é 
necessário que a escola saiba 
responder às necessidades 
dos mesmos, através de pro- 
jectos curriculares diferen- 
ciados quanto à aprendiza- 
gem e ao modo flexível 
como o ensino é desenvolvi- 
do nas escolas, para atingir o 
sucesso eficaz de todos. 
Poder-se-á projectar difer- 
entes "caminhos" para que 
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através de actividades signi- 
ficativas se promova a 
"chegada" de todos às com- 
petências essenciais neces- 
sárias a uma participação 
activa na sociedade demo- 
crática que os aguarda. 

É imprescindível que se 
tenha em consideração o fac- 
tor psicológico dos alunos na 
preparação dos conteúdos a 
leccionar, adequando-os 
conscientemente, de maneira 
a que sejam significativos, 
compreensíveis, motivado- 
res e interessantes. Neste 
aspecto, o professor deve 
"assumir o papel do aluno”, 
para tentar compreender o 
modo como aprende, con- 
siderando os seus valores 
afectivos e a cultura familiar 
a que pertence. Adequar as 
metodologias de ensino, sig- 
nifica criar condições que 
levem o aluno a (crescer) 
cognitivamente e não ficar 
limitado a mais do mesmo. 
Embora o currículo tenha 
uma dimensão nacional, 
regional e local, a escola 
deve ter a capacidade de 
gerir as aprendizagens que 
prevejam ser atingidas, 
implicando uma flexibili- 
dade quanto à estrutura, a? 
sequência e os processos 
pedagógicos que conduzem 
às mesmas. 
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